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1. Introdução 

 

1.1 Gênese  

  

O curso de graduação em Artes Cênicas da Unicamp foi criado, em 1986, por 

integrantes do grupo teatral Pessoal do Vitor, com a direção de Celso Nunes. Essa 

gênese imprimiu no curso três características fundamentais: a atenção ao trabalho do ator 

como matriz do fenômeno teatral, a prerrogativa do trabalho teatral como um ato coletivo 

de criação e investigação e a horizontalidade dos processos pedagógicos objetivando a 

autonomia do sujeito.  

 Com o surgimento do Programa de Pós-Graduação em Artes, em 1991, começou-

se a gestar a ideia da formação de um ator-pesquisador e artista-docente, culminando 

numa reforma curricular mais profunda que se efetivou no ano 2000. Este novo projeto, 

cuja espinha dorsal é mantida até hoje no curso do bacharelado em Artes Cênicas, ao 

longo do tempo também serviu a um alargamento de entendimento de uma pedagogia: a 

formação de um ator-pesquisador poderia referenciar, mais amplamente, a formação de 

um professor.  

 Em 2011, é criado o Programa de Pós-Graduação em Artes da Cena, gerando novo 

impacto no Bacharelado em Artes Cênicas, anunciando a necessidade de uma formação 

que se ampliasse para uma licenciatura em Artes Cênicas. As linhas de pesquisa do novo 

programa – “Técnicas e Processos de Formação do Artista da Cena”, “Poéticas e 

Linguagens da Cena”, “Arte e Contexto” – abrem novas perspectivas para a graduação. A 

partir de 2014, começaram a ser feitos pequenos ajustes internos. Dentre esses, o 

desenvolvimento da área de teatro e comunidade, bem como projetos de extensão que 

solicitavam o lidar com o ENSINO de teatro, ainda que informal, tornam premente a 

criação de uma licenciatura. Soma-se a isso a demanda dos alunos os quais, uma vez 

graduados, procuravam complementar sua formação cursando licenciaturas em outras 

universidades, uma vez que não há cursos de licenciatura em Artes da Cena na região de 

Campinas.  

 Embora não tenhamos dados oficiais sobre o acompanhamento dos egressos, o 

contato profissional com muitos deles em Congressos das Artes da Cena, Encontros 

Acadêmicos, Festivais de Teatro, bancas de defesas e concursos, entre outros, nos 

evidencia que a formação em Licenciatura tem sido valorizada por várias instituições 

públicas e privadas (ONGs como Doutores da Alegria, Projeto Circo Social, Projeto 

Ademar Guerra, Projeto Vocacional, PIA, etc), cuja exigência de uma Licenciatura não é 
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obrigatória. Percebemos que o mercado de trabalho de ensino não-formal, muitas vezes 

ocupados por nossos egressos do Bacharelado tem priorizado a formação pela 

Licenciatura, o que fortalece a demanda pela criação deste novo curso. 

As transformações ocorridas no campo teatral  e pedagógico nos últimos anos, a 

expansão do próprio sentido de teatro-educação e sua ressignificação a partir dos 

estudos da performance e de fenômenos que não restringem a teatralidade ao 

espetáculo, aliadas ao desenvolvimento das pesquisas docentes e ao amadurecimento da 

experiência pedagógica, criam condições propícias para pensar o projeto de um novo 

curso: uma licenciatura em Artes da Cena.  

 

1.2 Contexto 

  

As profundas mudanças ocorridas no campo das artes da cena e da pedagogia do 

teatro a partir do início do século XXI respondem à dinâmica das transformações da 

própria realidade, bem como das formas de percebê-la, interpretá-la, representá-la, 

apresentá-la e ensiná-la. Observa-se, nesse período, o surgimento de inúmeras propostas 

pedagógicas, influenciadas por novos campos do conhecimento, resultantes de novas 

pressões sociais ou de modificações nas maneiras de fruição, reflexão e produção do 

ensino das artes da cena. Tais transformações vêm se intensificando nos últimos anos. 

Observa-se, portanto, uma multiplicação de modelos cênicos e pedagógicos em que, 

muitas vezes, são difusas as fronteiras de formas e gêneros, por força de uma mudança 

nas categorias de compreensão dos próprios fenômenos ditos estéticos, exigindo um 

novo pensamento pedagógico para dar conta do ensino de tais multiplicidades. Para dar 

conta dessa nova complexidade descrita acima, os futuros licenciados em Artes da Cena 

contarão com disciplinas como Políticas do Corpo I, Estudos Culturais I, Artes do Corpo I 

e II e Artes da Voz I e II desde o início do curso. 

 Nessa crescente hibridização, o próprio termo teatro, comumente associado à 

representação por meio de um texto dialogado, passou a pedir uma revisão conceitual 

que incluísse a noção de artes cênicas, mais abrangente no que se refere às tantas 

formas espetaculares. Da mesma maneira, o termo educador, passa a comportar ideias 

como as de professor-mediador, professor-artista, professor-pesquisador-performer. A 

própria ideia de aula, diga-se, também se transforma e nos defrontamos com uma noção 

de processo de ensino-aprendizagem, conteúdos que serão abordados nas disciplinas: 

Teatro e Comunidade I e II, Oficinas das Pedagogias do Teatro, Oficinas das Pedagogias 

da Performance, Práticas de Ensino, Cena o Oralidade e Processos Pedagógicos 
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Voltados para o corpo na Arte. 

 Além disso, a ampliação dos contextos nos confronta também com os estudos 

culturais num sentido mais amplo, fazendo com que o teatro não possa mais ser 

compreendido apenas como fenômeno ou linguagem em si e também se diversifica as 

formas de transmissão de saberes. O pensamento pós-colonial e decolonial nos faz rever 

e confrontar criticamente antigos cânones tomados como absolutos ou universais (com 

frequência exclusivamente euro-ocidentais), nos faz reconhecer suas raízes e nos 

impulsiona à inclusão de singularidades outras, dadas pela localidade onde estamos, 

através das disciplinas Cena Expandida, Políticas do Corpo II, Estudos Culturais II e 

Corpo e Teatralidades Brasileiras. 

 Não há dúvida de que, num panorama cultural marcado pela virtualidade dos 

meios, as artes da cena (artes da presença) e a educação apresentam-se como 

importante campo de investigação e reflexão crítica. Mas as questões, na medida em que 

se amplificam, pedem novos exames crítico-pedagógico-poéticos. Estaríamos, assim, 

frente a novas poéticas e pedagogias cênicas? Quais os paradigmas dessas novas 

possíveis poéticas e pedagogias? A educação, por outro lado, poderia ser reduzida ao 

conceito de espaço privilegiado do professor? E quando dizemos educação, de qual 

educação estamos falando? A educação é uma ideia universal? Como pensar a 

educação, no Brasil, tendo como referência matrizes indígenas, africanas e europeias? 

Como pensar a educação se, além dessas três fundamentais matrizes geradoras da 

cultura brasileira, ainda se incluírem outras, como as asiáticas, árabes etc.?   

 As questões fundamentais que se apontam são: a da necessidade de uma 

ampliação dos campos epistêmicos, a do diálogo com a multiplicidade de saberes e suas 

formas de transmissão para além daqueles hegemônicos e a compreensão da 

singularidade do teatro-educação na vasta teia da complexidade. Quais seriam os 

parâmetros mínimos possíveis para que essa arte-educação tão múltipla, tão propensa a 

hibridações e metamorfoses possa ser potencializada em sua realização? É nesse 

sentido que o empenho no trabalho pedagógico contemporâneo, na área do teatro, não 

pode abrir mão de um saber técnico, artesanal (um “saber fazer” próprio dessa artesania), 

somado à liberdade e ousadia no criar, ao pensamento crítico e à ética que une arte, 

educação e vida.  

 A retomada da perspectiva de uma formação ampla, direcionada a um processo 

geral de conquista de autonomia criadora, o que se dá na necessária inter-relação entre a 

educação, estética, ética, política, técnica, é um possível caminho de abertura para o 

diálogo entre arte e educação, pilares estes que serão explorados nas disciplinas: 
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Improvisão I e II, Oficina Práticas da Ação Cênica, Oficina de Práticas de Linguagens 

Cênicas, Oficina de Texto, Tópicos em Visualidade, Tópicos em Música e Oficina de 

Direção. 

  

 

2. Conceito Geral do Curso 

 

 A imaginação criativa, fonte de todo processo de aprendizado, é essencialmente 

dramática. Ela está constantemente desvendando possibilidades, buscando relações 

entre conceitos diferentes e captando a força dinâmica entre eles. Ela busca compreender 

o ponto de vista do outro, as qualidades inerentes às ideias diferentes e, sobretudo, a 

ação possível entre elas. Isto faz com que o desenvolvimento da cognição esteja 

intimamente relacionado à ação dramática. A imaginação criativa busca a compreensão 

da alteridade, base da arte teatral. O teatro busca a experiência e a comunicação sensível 

da alteridade. O teatro nos ensina um modo de “ler” o mundo e de atuar nele. O teatro nos 

ensina a aprender a partir da experiência sensível, da observação atenta, da escuta e da 

ação.  

 O ensino do teatro pressupõe não apenas o ensino de técnicas e alguns 

conhecimentos sobre história da arte, do espetáculo e estética. Cabe ao ensino do teatro 

na universidade desenvolver um pensamento sobre teatro: uma ética que dê 

profundidade a uma estética. Uma vez que a compreensão do contexto é essencial 

para compreensão da arte teatral e a condição humana seu objeto primeiro, seu ensino 

deve conduzir a uma ética propriamente humana, uma antropo-ética que leve em conta o 

desenvolvimento conjunto das autonomias individuais, das participações comunitárias e 

do sentimento da solidariedade.  

 É necessário que a formação do professor em artes da cena se processe na 

direção de um equilíbrio dinâmico entre observação, ação e reflexão, em que as 

atividades observadoras sejam inseparáveis das atividades auto-observadoras; as 

críticas, inseparáveis das autocríticas; os processos de objetivação, inseparáveis dos 

processos reflexivos; os processos subjetivos, inseparáveis da atividade sensível. O 

professor de artes da cena deve estar a par das interdependências e dos inter-

relacionamentos entre os fenômenos psicológicos, biológicos, físicos, sociais e culturais. 

Nesse sentido, o teatro e as artes da cena no sentido mais amplo apresentam-se como 

importante meio de conhecimento e via restauradora da unidade complexa da natureza 

humana, desintegrada na educação tecnicista que despreza o conhecimento sensível e 
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no esquema fragmentado e fragmentador de disciplinas estanques.  

 O ensino de uma licenciatura em artes da cena na universidade deve ter a 

preocupação constante de iluminar as relações entre arte e sociedade assim como as 

profundas contradições geradas nessa relação. É nosso dever instigar os alunos a 

examinar o jogo complexo das sociedades, de modo a entender o funcionamento das 

relações que interferem na construção de um imaginário – coletivo e individual. Há que se 

dar a noção de que a articulação de símbolos é tão delicada e vital quanto a manipulação 

genética. O licenciado em artes da cena no seu papel de professor, de propiciador do 

encontro criativo e reflexivo, deve ser formado para conhecer as fissuras, os ruídos, para 

questionar as realidades, sejam as sociais, políticas, econômicas, sejam as mais 

individualizadas, que fazem parte das relações humanas mais pessoais, ou internas ao 

indivíduo. 

 Para formar o professor de artes da cena preparado para iniciar sua vida 

profissional, o Projeto Pedagógico propõe a articulação entre pensamento, prática e 

estratégias pedagógicas, assumindo a prática como componente curricular como linha 

central estratégica.  Nesse sentido, a licenciatura encontra pleno diálogo com o 

bacharelado, no “aprender-fazendo”, “aprender-criando”, permitindo um fluxo orgânico 

entre os cursos. Cabe ainda mencionar a esse respeito, a ênfase dada em Teatro e 

Comunidade, como ponto de conexão entre Licenciatura e Bacharelado. Esta área, ainda 

pouquíssimo explorada no Brasil, mostra-se como campo fértil de atuação e 

desenvolvimento de pesquisas, sendo de grande impacto social.  

 Esses pressupostos descritos anteriormente dialogam com os parâmetros 

curriculares nacionais em Artes bem como as diretrizes da Base Nacional Curricular em 

processo, aprofundados nas disciplinas: Escola e Cultura, Psicologia e Educação, 

Práticas de Ensino, Política Educacional, Estágios Supervisionados, Estágios em Artes e 

Psicologia do Desenvolvimento aplicado às Artes, tornando essa formação múltipla e 

esclarecedora ao futuro professor sobre seus campos de atuação: ensino fundamental I e 

II, ensino médio, ensino de jovens e adultos e ensino técnico.  

 

 

 

 

 

 

 

46



 

 8

3. Fundamentos 

  

O primeiro deles busca promover o conhecimento capaz de fomentar reflexões 

sobre a condição humana, em suas diversas facetas (individual, comunitária, histórica). O 

teatro é a arte da alteridade, sendo o ser humano seu principal objeto de investigação, 

tanto no universo público como no universo privado. 

 O segundo visa restabelecer o caráter coletivo do ser humano, numa era cada vez 

mais individualista e compartimentada, especializada. Aqui, o professor de artes da cena é 

estimulado a valorizar o aprendizado como um ato colaborativo e não competitivo, em 

constante relação dialógica com a realidade político-social.  

 O terceiro princípio toma a própria criação como aprendizado, o “aprender 

fazendo”. 

 Ressaltamos, porém, o caráter paradigmático e não programático dos 

fundamentos, uma vez que os mesmos remetem ao desenvolvimento da aptidão em 

organizar o conhecimento, estimular a imaginação, perceber criticamente o contexto 

político, afim de sintetizar a experiência do aprendizado na forma de arte-educação.  

 

 

 

3.1 Corpo e aprendizado: o professor-artista-sujeito 

 

 O curso prevê um aprendizado ativo e realizado inicialmente mediante a vivência 

teatral. O estudante é desafiado pelo corpo-a-corpo com a linguagem material e física da 

experiência teatral, de forma que toda sua pessoa – corpo, alma e pensamento – é 

estimulada a adquirir habilidades que lhe permita conduzir um processo arte educativo 

com clareza, levando em consideração os sujeitos sob sua orientação. É objetivo do curso 

que o estudante desenvolva e amplie a percepção desta nova linguagem sensível e 

inteligível do teatro, e saiba transmiti-la, criando estratégias inovadoras e críticas de 

ensino-aprendizagem, articulando-as com seu corpo-voz-pensamento, de forma clara, 

criativa e crítica, de modo que as habilidades pedagógicas se desenvolvam 

conjuntamente às habilidades criativas e reflexivas.  
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3.2 Teoria dialogando com a prática 

  

A formação do professor em Artes da Cena, conforme os pressupostos delineados 

até aqui, depara com a exigência de uma reflexão sobre os próprios pressupostos das 

relações entre arte e sociedade, na medida em que os parâmetros para a “reinvenção 

constante” de tais relações pedem, elas próprias, revisão crítica. É neste sentido que a 

formação do professor em Artes da Cena impõe a teoria como necessidade. Sem que a 

prática se dê como operação crítica em relação às tradições poéticas e pedagógicas, esta 

corre o risco de engessar num falso modelo de eficácia e normatização, buscando apenas 

o desenvolvimento de habilidades, distanciando-se da dinâmica e contradições das 

relações entre arte e sociedade. É necessário abarcar a dinamicidade das relações entre 

arte e sociedade, estas dependendo diretamente de seu contexto sócio-político-

econômico que determinam a realidade do dia-a-dia do ofício do professor, justificando 

assim a ênfase do projeto pedagógico em Teatro e Comunidade. 

 Como, de fato, apresentar as teorias pedagógicas e artísticas de determinadas 

épocas/contextos como necessidades para as práticas do professor contemporâneo? Um 

caminho que se aponta, formando a base desse Projeto Pedagógico, é o da retomada de 

uma compreensão histórica através do estabelecimento de relações concretas com a 

experiência atual, através das ênfases nas práticas como componentes curriculares como 

serão expostas em seguida. Mais do que acumular informações sobre outras épocas, ou 

tomar contato com as principais ideias do teatro e da pedagogia teatral – funções também 

relacionadas às disciplinas teóricas do curso –, o esforço maior passa a ser o de 

descortinar, por meio da atividade reflexiva autônoma e coletiva, essas informações e 

ideias em seus possíveis campos de utilidade, não só práticos, mas críticos e simbólicos. 

A reflexão teórica deve comportar também uma compreensão mais radical das 

contradições da época atual e das práticas do ensino do teatro brasileiro contemporâneo.  

As disciplinas teóricas visam convergir com as disciplinas práticas, debatendo e 

questionando conceitos. Além de oferecer repertório de leitura e discussão, elas dialogam 

entre si e de modo orgânico com os objetivos de formar o professor em artes da cena 

criador e pesquisador, que sabe como encontrar informação, analisá-la e projetá-la em 

sua prática pedagógica. 
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3.3. A experiência teatral no centro do projeto 

  professor-mediador, professor-artista, professor-pesquisador-performer 

 

 Na história das Artes da Cena, foram os diretores pedagogos como Stanislavski, 

Meyerhold, Brecht, Boal e Viola Spolin como alguns exemplos, que desenvolveram a 

partir da experiência concreta da cena pedagogias paradigmáticas para o Teatro. 

Partindo da experiência de formação de atores e artistas da cena de mais de 30 

anos que nosso bacharelado detém, entendemos a cena como fenômeno complexo, 

contraditório e simbólico, que tem no exercício da alteridade, ou seja, colocar-se no lugar 

do outro, seu princípio gerador.  O espaço da cena é uma arena na qual se confrontam 

criativamente as ideias e conteúdos específicos através dos corpos dos atores, do olhar 

do diretor e da linguagem cênica estabelecida. Nesse sentido, o projeto pedagógico dessa 

licenciatura apoia-se nessa ideia do diretor pedagogo, que organiza conteúdos, 

problematiza pontos de vista, cria estratégias que facilitam a expressão e comunicação 

dos atores-alunos e promove uma reflexão crítico-analítica da experiência teatral e seus 

conteúdos. 
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4. Eixos Temáticos 

  

A licenciatura em Artes da Cena visa à formação do professor de artes da cena a partir 

de três eixos que operam transversalmente, em torno dos quais se articulam as 

disciplinas: 

 

a) Técnicas e Processos de Formação do Educador em Artes da Cena: o professor-

pedagogo. 

Disciplinas: Oficina de Pedagogias Teatrais; Oficina de Pedagogias Performáticas; 

Escola e Cultura; Psicologia e Educação; Política Educacional – Estrutura e 

Funcionamento da Educação Brasileira; Práticas de Ensino em Artes da Cena; 

Psicologia do Desenvolvimento aplicada às artes; Processos Pedagógicos voltados 

para o corpo na arte. 

 

b) Poéticas e Linguagens da Cena: o professor-artista. 

Disciplinas: Artes do Corpo 1 e 2; Artes da Voz 1 e 2; Improvisação Teatral 1 e 2; 

Oficina de Princípios da Ação Cênicas; Cena e Oralidade; Oficina de Texto; Oficina 

das Práticas das Linguagens da Cena; Metodologia e Criação em Artes da Cena; 

Corpo e Teatralidades Brasileiras; Tópicos em Visualidades; Tópicos em Música; 

Oficina de Direção; Linguagens Circenses. 

 

c) Arte e Contexto: o professor-artista-no-mundo.  

Disciplinas: Estudos Culturais 1 e 2; Políticas do Corpo 1 e 2; Formas 

Espetaculares e Cultura Popular Brasileira; Teatro e Comunidade 1 e 2; Cena 

Expandida; Políticas Culturas; Produção Teatral. 

 

 Esses três eixos aqui apresentados estarão integrados nas disciplinas: Memorial; 

Estágios e nos Trabalhos de Conclusão de Curso. 

 Tais eixos estão em diálogo com as linhas de pesquisa do Programa de Pós-

Graduação em Artes da Cena, facilitando o diálogo formação/graduação e 

investigação/pós-graduação. 
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5. Ingresso 

  

A licenciatura em Artes da Cena da Unicamp é o primeiro curso noturno do 

Instituto de Artes e a primeira licenciatura em Artes da Cena da região de Campinas, 

contando com 25 vagas por turma. Seu período mínimo de integralização é de 8 

semestres, e o máximo de 12 semestres. Para ingresso, além das provas do Vestibular da 

Unicamp comuns a todos os cursos da universidade, o aluno deve ser aprovado em uma 

prova de habilidades específicas com caráter classificatório. 

 

Prova de Habilidades Específicas: A prova constará de 3 partes, a saber: téorica – 

sobre bibliografia divulgada no manual do candidato; prática – participação em atividades 

práticas conduzidas pelos docentes do departamento e uma entrevista. 

 

 

6. Perfil do profissional 

  

    Dentro dessas perspectivas, o perfil do professor a ser formado pelo curso segue 

algumas premissas, que buscam cumprir a proposta pedagógica delineada acima: 

 

a) A construção do conhecimento como ação coletiva:  

 

O chamado “teatro de grupo”, as pedagogias contemporâneas de teatro e da 

performance tem desenvolvido formas colaborativas de criação que flexibilizam as 

funções dentro de uma equipe de trabalho, exigindo um artista da cena que dialoga 

e participa de várias instâncias de criação. Com base nessa nossa herança e 

experiência de 30 anos do bacharelado em Artes Cênicas, esta licenciatura busca 

formar um professor capaz de abordar com habilidade os diversos aspectos da 

criação teatral e da arte-educação. É estimulado no estudante a capacidade 

inventiva na criação de estratégias e materiais pedagógicos próprios, sabendo 

apresentá-los e discuti-los numa equipe. 

 

b) O saber sensível: 

 

 A linguagem própria do teatro é sua própria natureza híbrida, capaz de absorver 

várias linguagens artísticas. 
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A exploração das interfaces entre o teatro e outras áreas artísticas como dança, 

performance, artes visuais, literatura, artes da imagem, etc., pode trazer questões 

relevantes para a formação do professor de artes da cena, colocando em xeque as 

fronteiras cristalizadas do que é o teatro e as convenções artísticas que se 

“naturalizaram”. O aluno deve assim ampliar o seu repertório de referências, tanto 

teórico como prático, mas de modo estruturado, o que não se confunde com um 

mero ecletismo na formação. É necessário articular esses diálogos a partir de 

questões relevantes para o desenvolvimento profissional, quer seja no ensino 

formal, quer em espaços de ensino não formal, quer na atuação junto a teatros 

comunitários. 

 

c) O professor-pesquisador em diálogo com outros saberes 

 

A pesquisa teatral tem se alimentado do diálogo com diversos campos de 

conhecimento, que nos fornecem elementos para pensarmos e propormos sentidos 

mais amplos para a atividade da cena, refletindo sobre as possibilidades da arte na 

sociedade contemporânea. O aluno pode ser introduzido em discussões que 

relacionam sua prática com um campo mais amplo de questões, a partir do diálogo 

com a filosofia, ciências humanas, etc, formando uma consciência profissional mais 

ampla e generosa, capaz de vislumbrar novas formas de atuação na sociedade. Há 

espaço no cumprimento dos créditos necessários para a formação do professor em 

Artes da Cena, para a escolha de disciplinas eletivas distribuídas pela universidade 

como um todo. 

 

Campo de trabalho: 

Nossos egressos terão a possibilidade de trabalhar em: escolas de ensino fundamental, 

médio, EJA (Ensino para Jovens e Adultos), cursos técnicos em Artes da Cena, cursos 

superiores, projetos governamentais de cultura, ONGs, grupos de teatro amadores, 

grupos de teatro profissionais, empreendedorismo cultural, gestão e produção cultural, 

entre outras. 
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7. Estrutura do curso 

 

Tópicos de estudo, conteúdos e duração 

A estrutura curricular define um período mínimo de 08 (oito) semestres para a obtenção 

do título de Licenciado em Artes da Cena e funcionará no período noturno. O processo 

do vestibular será desenvolvido uma vez ao ano, sendo vinte e cinco o número de vagas 

oferecidas. O curso é semestral com matrículas por semestre. O regime de matrícula é 

por matéria e atende ao Regimento Geral da UNICAMP. 

 

Para a criação da Licenciatura em Artes da Cena do IA-UNICAMP a coordenação e seus 

conselheiros basearam-se na DELIBERAÇÃO CEE n. 154/2017 que institui a seguinte 

normativa para a distribuição da carga horária das Licenciaturas: 

 

Carga horária mínima de 3.200h, distribuídas em quatro anos, distribuída da seguinte 

maneira:  

I - 200 (duzentas) horas dedicadas a revisão de conteúdos curriculares, Língua 

Portuguesa e Tecnologia da Informação e Comunicação (TICs).  

II - 2.400 (duas mil e quatrocentas) horas dedicadas ao estudo dos conteúdos específicos 

e dos conhecimentos pedagógicos que garantam a transposição didática ou outras 

mediações didáticas e a apropriação crítica desses conteúdos pelos alunos, 

compreendendo:  

a) 960 (novecentas e sessenta) horas de conhecimentos didáticos pedagógicos, 

���������	
���������
�	������	�	�	���
�	���������
������
��	�� 

b) 1040 (hum mil e quarenta) horas de conhecimentos específicos da licenciatura ou área 

correspondente;  

c) 400 (quatrocentas) horas de prática como componente curricular a serem articuladas 

aos conhecimentos específicos e pedagógicos, e distribuídas ao longo do percurso 

formativo do futuro professor, em conformidade com o item 2 da Indicação CEE 160/2017, 

�������������
�����������
�	�� 

III - ����������	�����
���	��
�������
����	�
������
�	���	�� 
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IV - 200 (duzentas) horas de atividades teórico práticas de aprofundamento, dedicadas 

preferencialmente à problemática da inclusão e ao estudo dos direitos humanos, 

diversidade étnico racial, de gênero, sexual, religiosa, de faixa geracional, entre outras.  

 

Das 2400 horas dividimos os conteúdos curriculares de natureza formativa seguindo, 

ainda, a normativa que institui:   

1. Disciplinas de formação didático-pedagógicas 

2. Disciplinas de formação específica 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

54



 

 16

8. Matriz curricular 
 

Quadros Síntese da Carga Horária – 
 
Quadro A – CH das Disciplinas de Formação Didático-Pedagógica 
 

Estrutura Curricular 
CH das disciplinas de 
Formação Didático-
Pedagógica  

Disciplinas 
Ano / 
semestre 
letivo 

CH  
Total 
 

Carga 
horária 
total 
inclui: 
CH 
EaD 

CH  
PCC  

Escola e Cultura 1ºsem 90 -  

Psicologia e Educação 2ºsem 90 -  

Oficina de Pedagogias Teatrais 3º sem 90 - 60 

Oficina de Pedagogias Performáticas 4ºsem 90 - 60 

Metodologia e Criação em Artes Cênicas 4ºsem 60 - 30 

Teatro e Comunidade I 5º sem 90 - 30 

Teatro e Comunidade II 7º sem 60  - 60 

Política Educacional – Organização da 
Educação Brasileira 6ºsem 90 - - 

Libras e Educação de Surdos 7º sem 60 -  
Psicologia do desenvolvimento aplicada às 
artes 7º sem 60 -  

Processos pedagógicos voltados para o 
corpo na arte 

8º sem 60 -  

Práticas de Ensino em Artes da Cena 5º sem 60 -  

Eletiva 5º sem 30 -  

Eletiva 8º sem 30 -  

     

     

Subtotal da carga horária de PCC e EaD (se for o caso) 960  240 

Carga horária total  960   
 
 
Quadro B – Carga Horária das Disciplinas de Formação Específica 
 

Estrutura Curricular CH das disciplinas de Formação Específica  

Disciplinas Ano / CH Carga Horária Total inclui: 
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semestre 
letivo 

Total 
EaD PCC 

Revisão 
Conteúdos 
Específicos 

LP TICs 

Oficina Improvisação  

Teatral I 
1º sem 90 - 30    

Oficina Improvisação 

 Teatral II 
2º sem 90 - 30    

Artes do Corpo 1 1º sem 30 - - 10   

Artes do Corpo 2  2º sem 30 - - 10   

Artes da Voz 1 1º sem  30 - - 10   

Artes da Voz 2 2º sem 30 - - 10   

Políticas do Corpo I 1º sem 30 - -    

Políticas do Corpo II 2º sem 30 - -    

Estudos Culturais I 1º sem 60  - 20   

Estudos Culturais II 2º sem 60 - - 20   

Oficina de Princípios da 
ação cênica  

3º sem 90 - 30    

Oficina das Práticas das 
linguagens cênicas 

4ºsem 90 - 30   30 

Cena e Oralidade  3ºsem 60 -     

Cena Expandida 4ºsem 60 -     

Corpo e Teatralidade 
Brasileira  5º sem 60  30    

Tópicos em Visualidades 5º sem 30  30   15 

Oficina de Texto 3º sem 60  30  15  

Tópicos em Música 6º sem 60  30    

Formas Espetaculares e 
Cultura Popular Brasileira 

4º sem 30   10   

Linguagens Circenses 7º sem 30      

Políticas Culturais 8º sem 30      

Práticas de Produção 8º sem 30      

Oficina de direção  7º sem 90  30    

Memorial 7º sem 60      

Trabalho de Conclusão de 
Curso 1 

7º sem 150    25  

Trabalho de Conclusão de 
Curso 2 

8º sem 150    25  

Eletiva 8º sem  30      
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Subtotal da carga horária de PCC, 
Revisão, LP, TIC, EAD (se for o caso) 1560 

 270 90 65 45 

Carga horária total (60 minutos) 1560      
 
 
Quadro C – CH total do CURSO 

TOTAL Horas 
Inclui a carga horária 
de 

Disciplinas de Formação Didático-
Pedagógica 
 

960h 
PCC - 240h 
 
 

Disciplinas de Formação Específica da 
licenciatura ou áreas correspondentes 1560h 

PCC – 270 
TCC – 300h 
Revisão – 90 
LP – 65 
TIC – 45 

Estágio Curricular Supervisionado 480h  
Atividades Teórico-Práticas de 
Aprofundamento (ATPA) 

200h  

Total do Curso 3.200h  
 
 
Para o cumprimento das Práticas como Componente Curricular 

 

Com relação às Práticas Como Componente Curricular – PCC, a DELIBERAÇÃO 

CEE n. 154/2017 especifica realização mínima de 400 horas.  

Após estudo e reflexão dos pareceres expedidos pelo CNE sobre tal objeto, o 

conjunto dos docentes do Departamento de Artes Cênicas compreendeu que as Práticas 

como Componente Curricular - PCC poderiam ser um espaço pedagógico voltado à 

prática da formação docente desenvolvida pelos discentes sob a orientação de um 

docente responsável. Apoiamo-nos no Parecer CNE\CP Nº 9\2001 que descreve as PCC 

como “situações didáticas em que os futuros professores coloquem em uso os 

conhecimentos que aprenderem, ao mesmo tempo em que possam mobilizar outros, de 

diferentes naturezas e oriundos de diferentes experiências, em diferentes tempos e 

experiências curriculares” (p.57).  

No entender do grupo de docentes, não se trata das práticas de ensino, mas de 

atividades complementares a elas; não se trata exclusivamente das práticas específicas 

do fazer teatral, mas de atividades que relacionem estas com o exercício docente futuro; 

nem tão pouco se trata da supervisão dos estágios, mas de atividades que poderão dar 

suporte a eles.  No Parecer CNE\CP Nº 28\2001 podemos ler: 
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“Assim, há que se distinguir, de um lado, a prática como componente 

curricular   e, de outro, a prática de ensino e o estágio obrigatório 

definidos em lei. A primeira é mais abrangente: contempla os 

dispositivos legais e vai além deles. A prática como componente 

curricular é, pois, uma prática que produz algo no âmbito do ensino 

(...) É fundamental que haja tempo e espaço para a prática, como 

componente curricular, desde o início do curso (...)” (p.9) 

 

A interpretação que se faz aqui, a partir da leitura e reflexão do parecer supracitado 

e Parecer CNE\CES Nº 15\2005, levou tais docentes propositores a compreender as PCC 

como atividades formativas em que o estudante experimenta\cria conhecimentos ou 

procedimentos próprios ao exercício da docência em artes da cena sob a orientação ou 

tutoria de um docente. Orientação quando tratar-se de resultados oriundos de disciplinas 

que funcionam como PCC, e tutoria quando tratar-se de resultados produzidos na forma 

das Oficinas.    

As PCCs assim expressas visam ampliar o conceito tradicional de aula - no qual 

frequentemente o professor conduz um programa de ensino elaborado por ele com aulas 

expositivas - para a criação de espaços pedagógicos em aulas-laboratório. Nesses 

espaços pedagógicos serão propiciadas oportunidades de elaboração e execução de 

projetos arte educativos pelos estudantes a serem experimentados no ensino formal, 

ensino não formal, ensino técnico das artes da cena, na produção de material pedagógico 

teórico e outros projetos relacionados diretamente à formação docente.  

No projeto de curso de Licenciatura em Artes da Cena do Instituto de Artes, das 

400 horas de PCC mínimas sugeridas, 240 horas são desenvolvidas nas disciplinas 

Didáticos-pedagógicas e 270 horas em disciplinas de Formação Específica, totalizando 

510 horas de PCC.  

A elaboração dos projetos que serão desenvolvidos nas Práticas como 

Componentes Curriculares poderão ser tutoreados por um ou mais professores. 

 A carga horária das Práticas como Componentes Curriculares serão atribuídas 

integralmente ao professor orientador ou tutor. Se for dada por mais de um professor, a 

carga horária será dividida, seguindo a Regulamentação do Art. 57 da LDB.   
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Detalhamento das PCC 

 

1. PCC como OFICINAS em Disciplinas Pedagógicas. Durante o curso serão 

dedicadas algumas horas para o desenvolvimento dedicado na elaboração de estudos 

teóricos em arte educação, práticas pedagógicas, material didático para aplicação à 

iniciação artística para crianças, jovens e adultos. As PCCs são desenvolvidas a partir do 

programa de ensino das disciplinas:  

 3º semestre, 60h. OFICINA DE PEDAGOGIAS TEATRAIS. Estudo teórico-prático 

dos processos de criação em teatro na perspectiva da pedagogia. Elaboração de projetos 

arte educativos. 

 4º semestre, 60h: OFICINA DE PEDAGOGIAS PERFORMÁTICAS. Estudos 

teórico-práticos de pedagogias contemporâneas aplicadas em ambiente de ensino-

aprendizagem. Elaboração de Projetos arte educativos.  

 4º semestre, 30h: METODOLOGIA E CRIAÇÃO EM ARTES CÊNICAS. 

Investigação de projetos em arte e educação. 

 5º semestre, 30h: TEATRO E COMUNIDADE I. Organização de material didático 

em Teatro praticado em Comunidades diversas. Estudos de caso.  

 7º semestre, 60h: TEATRO E COMUNIDADE II. Organização de material didático 

em Teatro praticado em Comunidades diversas. Estudos de Caso. Execução de projetos 

arte educativos em comunidades, integrados ao Estágio Supervionado II. 

 

2. PCC como OFICINAS em disciplinas de conteúdo específico. Parte das 

horas das disciplinas abaixo serão dedicadas às práticas cênicas voltadas ao 

ensino das artes cênicas. São elas: 

 1º semestre: 30h, OFICINA DE IMPROVISAÇÃO TEATRAL I. Abordar processos 

de jogos e improvisações para a iniciação cênica. 

 2º semestre; 30h, OFICINA DE IMPROVISAÇÃO TEATRAL II. Estudos sobre a 

improvisação para o teatro. 

3º semestre: 30h, OFICINA DE PRÁTICAS DE AÇÃO CÊNICA. Abordar processos 

criativos para a ação cênica sob a perspectiva da pedagogia do teatro. 

4º semestre, 30h. OFICINA DAS PRÁTICAS DA LINGUAGENS CÊNICAS. Abordar 

a atuação do professor-diretor. 

 5º semestre, 30h. CORPO E TEATRALIDADE BRASILEIRA. Maneiras possíveis de 

abordar o corpo (em matrizes brasileiras) em processos de ensino e aprendizagem. 

5º semestre, 30h. TÓPICOS EM VISUALIDADES. Como praticar o espaço cênico e 
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a caracterização em processos arte educativos. 

 3º semestre, 30h. OFICINA DE TEXTO. Elementos de composição textual.   

 6º semestre, 30h. TÓPICOS EM MÚSICA. Jogos de musicalização. 

7º semestre, 30h. OFICINA DE DIREÇÃO TEATRAL. Elementos pedagógicos na 

organização da cena, a partir do trabalho com atores e não-atores. 

 

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO - TCC 

  

Após longo percurso universitário, o Trabalho de Conclusão de Curso - TCC 

caracteriza-se em significativo desafio e real possibilidade do estudante aprofundar de 

modo teórico, artístico ou arte-educativo seu aprendizado na área de Artes da Cena e 

Teatro Educação.  

 O grande objetivo do TCC em nosso curso é preparar o estudante para a pesquisa, 

teórica ou prática nas áreas de artes cênicas e arte educação em prioridade. Para tanto, 

incentivamos os estudantes, desde o primeiro semestre a desenvolver atividades de 

pesquisas em nossos laboratórios e grupos de pesquisas. O passeio por esses espaços 

de estudos possibilita o conhecimento das temáticas e metodologias das pesquisas dos 

docentes para que o estudante possa elaborar projetos de Iniciação Científica e TCCs 

advindos de ambiente laboratorial.  

 É desejoso que o TCC seja um trabalho de pesquisa de interesse do estudante; um 

aprofundamento em determinada área e\ou temática. Desse modo, entendemos que o 

TCC se inicia bem antes de sua formalização como projeto de finalização. A aproximação 

com os laboratórios, com as atividades de extensão, com os grupos de pesquisa tende a 

unir docente e estudante bem como a formação de grupos de trabalho de estudantes 

(seja para a prática artística ou para a arte educação). Deste modo, as modalidades para 

o TCC podem ser do tipo monografia, criação artística, processo arte educativo e outros 

formatos.  

 Idealizamos uma distribuição das 240h do TCC, da seguinte maneira: 

  

TCC monografia: 

• Elaboração da pesquisa (200h): levantamento bibliográfico, participação em cursos, 

oficinas, eventos artísticos, culturais e acadêmicos, ou de extensão sugeridas pelo 

orientador, pesquisa de campo quando for o caso, encontros de orientação. 

• Escrita e preparação da arguição pública (40h): escrita da monografia, encontros 

de orientação. 
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TCC prática artística ou arte educativa: 

• Ensaios ou execução de processo arte educativo (200h): pesquisa bibliográfica, 

pesquisa de campo quando for o caso, aulas ou oficinas, criação de produção 

artística e\ou arte-educativa resultando em apresentação pública. Desta prática 

podem surgir TCCs em encenação, em direção teatral, em interpretação teatral, em 

performance artística, exercícios cênicos arte educativos com crianças, jovens ou 

adultos amadores e outros. 

• Escrita (40h): o estudante, mesmo realizando práticas artísticas e arte educativas 

deve elaborar um texto reflexivo sobre o resultado.   
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9. Reingresso 
 
Poderão ser admitidos para o reingresso no curso de Licenciatura em Artes da Cena, 

bacharéis em Artes Cênicas e/ou Licenciados nos cursos de Artes (dança, música ou 

artes visuais) da UNICAMP. 

Para os bacharéis em Artes Cênicas, haverá a necessidade de cursar as disciplinas 

focadas nas Pedagogias do Teatro e da Performance, as disciplinas oferecidas pela 

Faculdade de Educação, além dos Estágios obrigatórios. 

Uma proposta para o cumprimento dos créditos da Licenciatura em Artes da Cena aos 

bacharéis em Artes Cênicas já formados, segue abaixo: 

1º semestre: Políticas do Corpo I, Oficina das Pedagogias Teatrais, Escola e Cultura, 

Práticas de Ensino em Artes da Cena e Estágio Supervisionado I. 

2º semestre: Políticas do Corpo II, Oficina das Pedagogias da Performance, Psicologia e 

Educação e Estágio Supervisionado II. 

3º semestre: Estágio em Artes I, Cena e Oralidade, Oficina de Direção e Política 

Educacional. 

4º semestre: Estágio em Artes II, Cena Expandida, Políticas Culturais, Processos 

Pedagógicos voltados para o corpo na arte, Psicologia do desenvolvimento aplicado às 

artes e Libras e educação de Surdos. 

Desta maneira, o bacharel necessitará de 2 anos para poder adquirir o título de 

Licenciado em Artes da Cena. 

 

Para os licenciados em Artes (dança, música ou artes visuais) pela UNICAMP, haverá a 

necessidade de cursar as disciplinas específicas das Artes da Cena. Uma proposta para o 

cumprimento dos créditos da Licenciatura em Artes da Cena aos licenciados em Artes 

pela UNICAMP já formados, segue abaixo: 

1º semestre: Artes do Corpo I (aos licenciados em música e artes visuais), Políticas do 

Corpo I, Artes da Voz I, Improvisação Teatral I, Estudos Culturais I e Oficina de Texto. 

2º semestre: Artes do Corpo II (aos licenciados em música e artes visuais), Políticas do 

Corpo II, Artes da Voz II, Improvisação Teatral II, Estudos Culturais II e Cena e Oralidade. 

3º semestre: Oficina Práticas da Ação Cênica, Oficina de Pedagogias do Teatro, Corpo e 

Teatralidades Brasileiras I e Teatro e Comunidade I 

4º semestre: Oficina Práticas das Linguagens Cênicas, Oficina de Pedagogias da 

Performance, Metodologia e Criação em Artes Cênicas, Formas Espetaculares e Cultura 

Popular Brasileira e Cena Expandida. 

5º semestre: Tópicos em Visualidades (aos licenciados em dança e música, somente), 
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Tópicos em Música (aos licenciados em artes visuais e dança), Teatro e Comunidade II, 

Oficina de Direção, Linguagens Circenses e Memorial. 

6º semestre: Políticas Culturais, Produção Teatral e Práticas do Ensino em Artes. 

Desta maneira, o licenciado em Artes pela UNICAMP necessitará de 3 anos para poder 

adquirir o título de Licenciado em Artes da Cena. 
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